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Apresentação 


ABAYOMI 


Se uma mentira dita mil vezes se torna uma verda- 
de, o que dizer de uma mentira contada, repetida e legi- 
timada durante exatos 133 anos? O 13 de maio de 1888 
não representou nem representa a libertação dos povos 
africanos escravizados. Tampouco a Princesa Isabel é o 
símbolo maior de salvação e luta abolicionista. Diversos 
são os mecanismos de força e opressão utilizados pelos 
grupos que sempre estiveram no comando e almejam 
perpetuar a hegemonia do poder. Seja por meio de fer- 
ramentas explícitas seja por estratégias subliminares, o 
pensamento dominante criou a imagem do povo preto 
sob inúmeros estereótipos, demonizando-a, inferiori- 
zando-a, incapacitando-a. Logo, a sociedade reforça e 
reproduz discursos pautados, sobretudo, no embuste da 
adaptação da mão de obra negra em detrimento da indí- 
gena e na figura da herdeira de Dom Pedro Il enquanto 
a grande redentora dos negros escravizados. 


É na contracorrente dessas falácias, ainda hoje 
contadas e reforçadas por alguns livros de História e 
nem sempre discutidas nas salas de aula, que surge a 
Antologia das Mulheres Pretas, uma edição publicada 
pelo Selo Mirada Editorial, destinada a reunir mulheres 
pretas conscientes da ancestralidade e das heranças 
deixadas por guerreiras tais quais Dandara e Tereza de 
Benguela. Nesse sentido, o encontro aqui promovido 
surge enquanto manifesto, repúdio, repulsa, recusa para 
com a distorção, a falta de respeito, a não valorização da 
nossa história e a negação da nossa cultura. Logo, a An- 
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tologia das Mulheres Pretas não surge para comemorar 
esta data, mas sim para trazer reflexões, inquietações e 
discussões a respeito de infindáveis problemáticas a ela 
relacionadas. 


Sob a temática “Liberdade”, cuja concepção abar- 
ca diversos sentidos e significados, mulheres de todas 
as partes do país deixaram registradas suas inquieta- 
ções e visões de mundo através de materiais inéditos 
produzidos sob a forma de prosa, poemas, fotografias 
e ilustrações. Espaços como este são de extrema im- 
portância para que contemos nossas próprias histórias 
e pratiquemos o que Conceição Evaristo denomina de 
escrevivências. É imprescindível ouvirmos nossa própria 
voz e as vozes de outras mulheres com experiências e 
concepções de mundo diversas para que possamos com- 
partilhar vivências, pensamentos e sentimentos, a fim de 
convergir para diálogos e aprendizados sem perder de 
vista a luta contínua e árdua contra as mais diferentes e 
cruéis formas de discriminação. 


Lutamos por sermos mulheres, lutamos por ser- 
mos pretas, lutamos, novamente recorrendo ao pensa- 
mento de Conceição Evaristo, para forçar passagens e 
ocupar espaços a nós ampla e historicamente negados 
por uma estrutura racista, patriarcal, sexista e misógina 
que a todo momento cria estratégias e se utiliza de ins- 
trumentos para impedir nossa ascensão social, política, 
intelectual, econômica. 


É exatamente por sermos conscientes desses siste- 
mas opressores que decidimos nos unir e criar um espaço 
nosso, onde possamos nos expressar, utilizando nossas 
produções como arma libertária. Através da nossa arte 
mais e mais mulheres podem ouvir nossos gritos, protes- 
tos, louvores e apelos e compreender que eles são um 
convite para que elas também se juntem à luta. Locais de 
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comunhão promovem o autocuidado, o amor próprio, a 
autoestima, o olhar sobre si mesma. Nesse sentido, a An- 
tologia das Mulheres Pretas se propôs a disponibilizar 
gratuitamente os textos aqui selecionados, para que o 
número de pessoas seja cada vez maior. Dessa maneira, 
ampliamos o movimento simultâneo de nos aquilombar 
e expandir para irrompermos novos espaços e conquis- 
tarmos ainda mais a liberdade de corpos, cabelo, pensa- 
mento, espírito, voz, ação, enfim, para que alcancemos 
o rompimento de todas as grades, mordaças e amarras 
seculares que tentaram nos aprisionar, nos invisibilizar e 
nos silenciar em meio aos mais variados âmbitos. 


Axé. 
laranda Barbosa 
20 de abril de 2021 
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Ilustração de Liliana Ripardo 
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QUANDO EXISTIR É SUBVERTER 


Desirée Simões 


Sinto-me, hoje, privilegiada. Sou mulher, negra, jo- 
vem, com pós-graduação, mãe de um menino de 5 anos, 
solteira por decisão própria. Possuo trabalho estável e 
um salário que possibilita que eu viva uma vida, junto ao 
meu filho, sem grandes apertos. 


Apesar de nada do que possuo ter vindo com faci- 
lidade, pude, diferente da maior parte das minhas irmãs 
brasileiras afro-diaspóricas, trilhar caminhos ao longo da 
vida que me possibilitaram hoje ocupar um lugar mais 
confortável na estrutura social. 


Quando olho para meu atual lugar nas estruturas 
de uma sociedade racista e machista, penso que devo 
utilizá-lo como lugar de luta e de novas construções, pos- 
síveis para uma existência realmente digna para os meus. 


Pude desenvolver a escrita, e consigo acessar um 
lugar aburguesado que é o de fazer psicanálise no lugar 
de paciente. 


Hoje, ouvi em sessão a seguinte frase saindo de 
mim: “Atualmente eu tenho dois lugares para me sur- 
preender comigo mesma: a literatura e a análise”. 


Coloquei a literatura como lugar de surpresa, por- 
que através do exercício de construção de uma narrativa 
recorrentemente encontro elementos sobre mim que 
nem eu sabia que existiam. A escrita possui a função de 
contínuo lugar de exercício constante da minha liber- 
dade. 


Desejo que através da transmissão daquilo que 
consigo, através destes meios possa contaminar minhas 
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parceiras e possibilitá-las a pensar onde encontrar seus 
lugares possíveis de não-silenciamento. Igual ou dife- 
rente o que deve ser caro para nós é o encontro com 
as vias possibilitadoras de expressão. Existimos. Se faz 
necessário ousar para romper com aquilo que nos fere. 


Meu escrito e minha posição são uma subversão das 
lógicas em que estão pautadas as estruturas sociais. São 
os lugares privilegiados de expressão da minha anarquia, 
quebra de amarras sociais e internas, onde é possível 
expressar de modo mais completo o que se passa dentro, 
independente do modo como aquilo que sai é socialmen- 
te interpretado. 


Tudo o que é dito, escrito ou representado tem 
lugar para ser e estar. 


O que o outro interpreta como coragem, quando se 
depara com meus ditos e escritos é apenas a expressão 
daquilo que é impossível calar. Mulheres negras não es- 
tão mais dispostas a silenciar. Hoje, cavamos e ocupamos 
resistentemente o lugar de pessoas com capacidade 
plena de reflexão crítica sobre a vida. 


Isso se dá porque a liberdade pode ser encarada 
como possibilidade do exercício da individualidade. Pen- 
sar em mulheres negras exercendo plenamente sua indi- 
vidualidade é sinônimo de transgressão. Sempre fomos, 
socialmente, corpos objetificados através do apagamen- 
to histórico de nossas almas. 


Tento contribuir para a criação de outros lugares 
para as mulheres negras no inconsciente coletivo, que se 
dá com a criação de novos signos para serem vinculados 
às nossas existências resistentes. 


Terei eu finalmente entendido um precioso misté- 
rio sobre os deslocamentos e novas formas de existir e 
subverter? 
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DesirÉE SimõEs, escritora. Integrante do coletivo de mu- 
lheres que produziu uma versão atualizada de “Quarto 
de Despejo”, de Carolina Maria de Jesus na Feira Literá- 
ria de Periferias 2020, do Museu de Arte do Rio. Autora 
de conto selecionado para composição da antologia de 
contos do Prêmio Off Flip de Literatura 2021. 
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LIBERDADE ÀS YABAS... 


Delma Gonçalves 


Paridas das senzalas, rainhas Yorubás. 
Mães do universo - a força mágica da criação. 


Sobreviventes ventres férteis atravessaram oceanos 
bravios 


Em porões de sórdidos navios, pra viverem em terras 
brasis 


Nos cativeiros carnes negras domesticadas. 


Subordinadas vidas na improcedente sociedade 
androcêntrica 


Corpos em opressão a identidade a sofrer o 
preconceito da cor 


Sem amor a solitária dor do medo nas aguerridas 
sobrevivências 


Excludentes cidadãs prendadas, usadas, 
desrespeitadas. 


Amas nagôs, assediadas num cotidiano de anestésico 
torpor. Sementes em flor! 


De peles retintas — tingidas — miscigenadas 


Filhas de lorubás de lábios grossos olhares perdidos 
profundos. Melenas, encaracoladas à lá Black Power, 
estilo de belo aprumo. Carapinhas trançadas, narizes 
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De forçados sorrisos submetidas reprodutoras, a 
parir escravos. Aumentar a renda dos feitores, pelo 
sistema escravocrata. Objetos de prazer erotizadas, 
negligenciadas, abandonadas. 


No pós-abolicionismo sagas e sinas no cio das pelejas 
seculares Seus intelectos em flagelos — vidas viram 
assimétricas marcas registradas. 


No século XXI elas seguem nas batalhas soltas no 
mundo que as relegou. A rodar suas saias e anseios 
pelas ruas urbanas da Pátria Sozinhas segredam 
sentimentos e sonhos libertários. 


Nos caminhos tortuosos desumanidades insanas, 
virtudes ceifadas. 


Ainda se ouvem choros rastros dos antepassados em 
seus restritos espaços. 


Por onde quer que se vá há de se encontrar. 


Os socorros gritos a se proliferar na memória futura 
do universo 


Protagonistas submetidas a violências feminicídios 
açoites ecos absurdos. 


A vagar pelas periferias de todo lugar... 


A negraessência... Sem sobrenomes — mulheres 
ébanos, estereotipadas 


Senhoritas abandonadas, criaturas assediadas, 
discriminadas. E os direitos legais da justiça universal? 


Dito 


Resilientes clamam autonomia à irmandade plural 


Superar as desigualdades raciais reavivar intrépidos 
conceitos 


Em nome da descendência ancestral 
É hora de denunciar às que permanecem segregadas 


Há morrer todo dia violadas, desvalorizadas, em visões 
deturpadas 


A luta continua a seguirem pelo país em suas 
representatividades solares 


Pela dignidade da ascensão social de nossa força 
histórica cultural 


Filhas afros brasileiras... 

Mulheres maduras, moças, adolescentes, meninas... 
A transcender a luz e força dos Orixás 

Divindades guerreiras dos dias atuais 


Chega de sermos mucamas submissas dos sinhôs e tais 
“sinhás” Já não somos mais laiás... 


Liberdade às Yabas! 
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DeLMA GonçaLvEs.POA/RS, poeta, compositora, produtora 
cultural. Graduação Letras e Pós-Graduação. Participa de 
coletâneas desde 94. Autora do livro Cinco Décadas de 
Samba no Bairro Santana. Está na Academia de Artes, 
Ciências e Letras Castro Alves POA/RS e AILB/NY. Em 
2019 lançou seu livro de poesias O Som das Letras na 
65º Feira do Livro de POA. 
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A VEDETE E O DOMINGO 


Lilia Guerra 


A liberdade causava experimentações deliciosas. Se 
olhar no espelho. De corpo inteiro. Examinar as mucosas. 
Sentir as carnes. Rígidas num canto. Amolecidas no outro. 
Repousavam despreocupadas sobre sua estrutura. 


A liberdade permitia gestos inocentes. Admirar 
o umbigo. Proibido desde cedo. A madrinha, longe, na 
infância, em discurso de beata, censurava: 


- Ajuste a camisa, ó desleixada! Pensa o quê? Que 
é vedete, para andar por aí com o umbigo de fora? 


Vedete. Vedete. Não atinava. Não encontrava uma 
foto. Numa revista. Num livro. Até que, jovem, descobriu 
a imagem num jornal. Achou alegre. Quisera sim ter sido 
vedete. Ou dançarina. Cantora. Artista de circo mam- 
bembe. Equilibrista. Atriz. Sacudindo a cabeleira avoada, 
imitando folha de bananeira ao vento. Tudo tão distante. 
Na mente. No álbum da retina. Agora, exibia cabelos de 
filme antigo. Em preto e branco. 


No verão, levantava-se da cama com prazer. Tomava 
um banho quase frio, separava o traje leve para o dia. 
Hidratante. Desodorante. Colônia. Domingo. Vestido 
fresco de alça, chinelos de borracha. Precisava de cebola 
e alho. Pimenta-do-reino, coentro, salsa e colorau. Pre- 
tendia adquirir uma bacia de pepinos do tipo caipira. Na 
banca de dona Du, encontraria por certo. E limão rosa. E 
quiabos miúdos. Coisas de quintal, colhidas para a venda 
de domingo. Soava bonito, domingo. Domingo de Feira. 


Debaixo do braço, a sacola enrodilhada. No peito, 
em colar, o molho de chaves. Poucas. Do portão. Da única 
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entrada que a casa possuía, a da saleta. E a chave que 
abria o cadeado do armário no trabalho, na secretaria 
da escola. Atendia aos pais e aos alunos pela janelinha. 
Emitia declarações, documentos. Gostava. Nem sempre 
fora aquele o seu ofício. Já operara baldes e vassouras, 
escovões e palhas de aço. Mas, há alguns anos, depois do 
EJA e das rodas de estudo, das tardes na biblioteca e das 
noites varadas na leitura, conquistara através da prova de 
alternativas a vaga na secretaria. Alternativas. Acertos. 
Erros. Nenhum avaliador analisando seu penteado. A cor 
de sua pele. Seus dentes, os olhos. O tom grave de sua 
voz. Sua dimensão. E altura. Acertos e erros. Somente. 


A feira. Escolheu os legumes para a semana. E as 
frutas. Os temperos. Perguntou à dona da banca, sobre 
a maciez da mandioca. Cozinhava rápido? Num instante! 
— Garantia. Se lembrou de pegar borracha nova para a 
panela de pressão. Retornou. No caminho, apanhou ovos 
no mercadinho. Dois Derbys vermelhos. Um guaraná e 
uma cerveja. Salgadinho de bacon. Gostava de se sentar 
à tardinha e mastigar a massa crocante enquanto assistia 
a tevê. 

De fato, era impressionante aquela calmaria que se 
instalara na maturidade, quando se encontrou sozinha 
pela primeira vez. A casa de sua infância, apinhada de 
parentelas de se perder a conta, nunca lhe permitiu um 
momento de solidão. Os homens passageiros que em- 
barcaram em sua juventude, não duraram mais do que 
um finalzinho de outono. Que uma canção. Mas alçaram 
filhos em seu ventre. 


De verdade, custava a acreditar que não vivia à 
beira de um ataque de nervos, gastando boa parte de 
seu parco salário com honorários de um advogado para 
defender o menino de algum crime. Ou de alguma acu- 
sação. Que uma má notícia nunca havia chegado depois 
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de palmas nervosas em seu portão. E que não andava 
apreensiva, apurada atrás de encontrar fraldas e leite 
num preço mais em conta para auxiliar a filha a criar dois 
ou três miúdos. Eram surpreendentemente sossegados 
e bem encaminhados aqueles filhos. Criados aos tran- 
cos e barrancos, à base de racionamento, de cálculos 
minuciosos. Edifícios tranquilos. Um menino, curioso e 
reinador, falante toda vida. Pelos dez anos abandonou o 
interesse por bolas e pipas e se enfurnou na oficina do 
vizinho, seu Edson. Observava as ferramentas dispostas 
num painel, implorando para apertar um parafuso. Não 
houve quem o convencesse a interromper as visitas. A 
deixava sem graça aquele incômodo. Mas seu Edson, 
em sua voz macia de religioso, dizia sempre que estava 
tudo bem. Tornou o garoto seu aprendiz. Até que, feito 
homem, abriu sua própria oficina. Se casou. Comprou 
um carro. Encomendou um neném que estava a cami- 
nho. Não mais a assombrava a ideia de que algum mal, 
certamente, lhe sobreviria. 


A menina, naturalmente silenciosa, se apegou aos 
livros muito cedo. Ficou moça bem rápido, esticando 
entre uma leitura e uma descoberta, entre uma consta- 
tação e um desapontamento. Mudou-se, inclusive, para 
um pequeno apartamento no centro da cidade, bem 
próximo ao colégio onde dava aulas de inglês durante o 
dia e à universidade onde estudava a noite. Era doce e 
prestativa, em sua timidez reservada. Adotou um gato. 
Conquistou uma namorada. 


Assim, com a partida dos meninos, era livre pela 
primeira vez. Reinava soberana em seu cubículo cimenta- 
do, de uma só porta e uma só janela. Livre da obediência 
imposta para a menina que fora. Das exigências que os 
homens haviam um dia decalcado em sua pele. Como se 
fizessem o favor de aturá-la. De possuí-la. Livre das neces- 
sidades infantis dos garotos. Preocupava-se agora com 
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coisas mais importantes. Adquirir um cabide de pendurar 
toalhas atrás da porta. Um novo cesto para depositar 
roupas sujas. Paquerava um pequeno rolo compressor 
na prateleira. Servia para abrir massa de torta. Tolices 
contraídas pelos finais de tarde, após o expediente. En- 
quanto caminhava, sem pressa alguma de chegar. Sem 
nenhuma satisfação a relatar. As tarefas acumuladas que 
podiam ser realizadas. Ou não. Em sua casa havia um vi- 
dro de antialérgicos. Pomada para queimadura, curativos. 
Analgésico e descongestionante nasal. Havia iogurte na 
geladeira quase sempre. Requeijão e mortadela. Possuía 
um minúsculo ventilador vermelho, instalado perto de 
sua cama. E um também pequeno e inútilaquecedor que 
de nada valia. A não ser para ocupar espaço na prateleira 
do canto. De que mais precisava? 


De volta ao domingo. Chegando da feira, ligou o 
rádio. Organizou as compras. O vento movimentou a 
cortina desenhada de flores. Flores feiosas. Desajeita- 
das. Um pouco murchas, descoradas. Se pareciam com 
um bando de mulheres bêbadas. Vestidas para festa. 
Mal acreditava naquela tarde que caia. Onde nada, coisa 
alguma, a aborrecia. 


Nunca mais a voz prepotente do primeiro homem, 
ecoando da saleta. Clamando o prato repleto de espa- 
guete. Sem pedaços de carne nadando no molho. Sem 
manjericão. Sem queijo. Sem azeite. O dinheiro nunca 
dava. 


Nunca mais a tosse contínua que acometia o se- 
gundo homem, vibrando na cozinha. Nem suas mãos 
atrevidas a todo momento, alcançando o maço sobre a 
geladeira. Pendurava um cigarro no canto da boca mur- 
cha em eterno movimento. Tagarelando inutilidades. 
Como se aquela mostra irritante e equivocada de inti- 
midade constituísse algo sólido. Alicerçado. Nada mais 
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do que a decepção de encontrar o maço vazio na calada. 
No momento de agonia. 


A liberdade cantarolava e ensaiava passos inventa- 
dos no terracinho. E exibia o umbigo sem receios. Tinha 
cheiro de molho com pedaços de músculo. Fervendo. 
Borbulhando. Tinha gosto de queijo fresco, manjericão 
e azeite. Gosto de um gole de café forte e melado, que 
ninguém censurava. De um trago profundo. Demorado. 
Nunca mais o maço inesperadamente vazio na calada. 
Nunca mais domingos desperdiçados na servidão. Nunca 
mais. Nunca. 


Os anos a fizeram leve em julgamentos. As apa- 
rências não eram de confiança. Nem a fama ou rótulos 
pregados pelo povo. O diabo, por exemplo. Tido como 
sujo, quem diria? Carregara consigo o primeiro traste, 
concedendo-lhe o desejo praguejado baixinho durante 
uma discussão. Entre lágrimas. Entre dentes cerrados. 
No meio da angústia, desejou: que o diabo te carregue. 
Foi atendida. Se mostrara também camarada, acolhendo 
o segundo traste, após sugestão balbuciada num descui- 
do, em meio a ofensas e ameaças petulantes: Vá para o 
inferno! Sem muita demora, o diabo o recebeu. O povo 
falava demais. Todo mundo era bom em algum momento. 
Mesmo a Morte. Pressentira sempre que, não era má, 
como quase todos pressupunham. Tinha com seus botões 
que, a Morte, não passava de uma injustiçada. Malquista. 
Malvista. Mas que trazia consigo uma surpresa agradável. 
Desconfiava que aquela angústia insistente pela vida é 
que era um equívoco. Irremediável engano. E que, ao 
constatar a bonança que era morrer, o contemplado 
lamentava não ter se entregado antes àquela delícia. E 
dirigia-se à Morte um tanto sem jeito. Com fala encabula- 
da. Confessando que, a considerara sempre intrometida 
e antipática. A Morte. Imperturbável. Compreensiva. 
Experiente, fornecia sempre a mesma resposta: 
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- Tem nada, não. Estou habituada, já. Têm sido 
assim durante toda a minha Vida. 
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LiLia Guerra é paulistana e ariana de abril. Apaixonada 
por samba, plantas, flores e pela gatinha Madalena, boa 
camarada. Publicou seu primeiro livro Amor avenida em 
2014. O segundo, a coletânea de contos Perifobia, pela 
Editora Patuá, foi finalista do Prêmio Rio de literatura. O 
romance Rua do Larguinho, também editado pela Patuá 
está à caminho. 
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FACETAS DE LIBERDADE 


Amanda Izaias da Silva 


Foram muitas as tentativas de escrever sobre 
liberdade. 

A liberdade é composta de pequenas tentativas. 
De poder ser ou não ser algo ou alguém, 

Virar, Desvirar, 

Se encontrar, desencontrar, 

Se aprofundar em si, 

Se arrepender, 

Sabe? 

De poder! 

De poder se torturar por alguns instantes e depois 
dizer que tá tudo bem, 

Só isso! 

Entendo a liberdade como alguma coisa, 

Um sentimento que não deixa a gente ser refém de si 
mesma. 

E quando a gente consegue isso, percebemos que a 
liberdade é Fluída. 

Por que a liberdade é o compasso da vida. 

E a vida precisa ser fluída 
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A liberdade vem, vai 

E depois nos toma por instantes grandes ou pequenos. 
Momentos de suavidade, aspereza. 

Por que a liberdade tem disso 

As palavras estão desencontradas nesse momento. 

E talvez seja a possibilidade de liberdade apenas ter 
soprado sobre mim. 
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AMANDA IZAIAS DA SiLVa. Me chamo Amanda, Preta, carioca, 
professora e pesquisadora. Moro em Santa Cruz, zona 
oeste da cidade do Rio de Janeiro, tenho 25 anos e às 
vezes gosto de escrever algumas coisas. 
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O SEQUESTRO 


Alessandra Barbosa Adão 


De repente Zacimba foi encapuzada e jogada den- 
tro do baú de um caminhão. Sem entender o que estava 
acontecendo, a única coisa que ela conseguia fazer era 
gritar. 


Zacimba: Me tira daqui! Vocês pegaram a pessoa 
errada! Me tira daqui! 


Em meio aos gritos, Zacimba escuta uma voz vindo 
lá do fundo do caminhão. 


Voz: Não adianta você gritar, eles não vão te tirar 
daqui ou nos soltar. 


Zacimba: Quem tá falando? Tem alguém aqui? Eu 
não consigo enxergar, tô com um capuz na cabeça? Cê 
sabe pra onde estão nos levando? 


Voz: Eu não sei, garota. Eu só ouvi eles falando algo 
sobre trabalhar em uma fazenda ou algo assim. 


Zacimba: Como assim fazenda? Onde fica essa fa- 
zenda? Por que você está tão calma? Vamos gritar, eles 
tem que nos tirar daqui. 


Depois de fazer várias perguntas e não ter respos- 
tas, o silêncio toma conta no fundo do caminhão. 


Zacimba chora, reza e lembra dos pais, dos amigos, 
de sua casa. 


Neste momento, ela lembra dos ensinamentos dos 
pais. Sobre não dar papo pra estranhos, sobre voltar da 
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escola com o irmão mais velho, Akin, e não desviar do 
caminho. 


Ela se pergunta: Por que não esperei meu irmão? 
Por que mudei meu trajeto? Por que não segui o que 
meus pais disseram? 


Foi quando do nada o caminhão parou. 


Zacimba ouviu os homens comentando que con- 
seguiram boas encomendas: duas jovens fortes pra tra- 
balhar. 


Ainda encapuzadas, foram jogadas para fora do 
caminhão e começaram a ouvir algumas vozes. 


Vozes: Eu dou 100! 200! Eu dou 300! Ixi, está caro 
por duas negrinhas de perna fina! 


Leiloeiro: Alguém dá mais? Alguém? Certo, vendidas 
por 300 reais para a senhora que reclamou do preço! 


Zacimba começa a entender o que estava aconte- 
cendo e pensa: Eu tô sendo vendida?! Como na escravi- 
dão?! Não é possível?! Isso tá errado! 


Em meio aos pensamentos, o capuz é arrancado. 


Ainda se acostumando com a luz, começa a olhar 
as pessoas que estavam ali.A única coisa que passa pela 
sua cabeça era: eu preciso fugir! 


Enquanto pensava em como fazer isso, ela conse- 
gue ouvir o barulho de uma cachoeira, que parecia bem 
próximo dali. 


No impulso, ao ouvir o barulho dessa cachoeira 
Zacimba corre em direção a água. Os homens correm 
atrás dela e soltam os cachorros. 


Zacimba grita: eu prefiro morrer a ser escrava! Vo- 
cês não vão me pegar! Não vão! Quase chegando na ca- 
choeira, como mágica, Núbia, a mãe de Zacimba aparece. 
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Núbia: Zacimba?!! Zacimba?! Acorde! Filha o que foi? 


Despertando ofegante, Zacimba pergunta: Onde 
eu tô mãe? Cadê a menina, os cachorros, a sinhá? 


Núbia: O que menina? Você tava sonhando, gritan- 
do. 


Zacimba: Sonhando!? Era um pesadelo. Um pesa- 
delo da vida real, isso sim. 
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ALESSANDRA BARBOSA ADÃO. Mulher preta, jornalista, pro- 
fessora e escritora. É apaixonada pelas letras rascunha- 
das no papel, que dão tom ora intrigante, doloroso e 
ora autêntico aos sentimentos e devaneios. Possui duas 
contribuições literárias: Coletânea do | LiteroRodas da 
UFPE e na “De Zacimbas a Suelys” do Coletivo Afro-Tons 
de Vitória/ES. 
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LIBERDADE 


Juliana Berlim 


Desperto dentro da desmemória, que não é o 
vazio, mas um rio. O apagamento de tudo que veio an- 
tes, sem a dimensão de um depois. Um campo de água 
do esquecimento, que, ao contrário do que se diz, mais 
acrescenta do que aturde. A mente vazia, aquietada, 
apascentada, assim como uma vírgula suspensa no es- 
paço, cria a válvula de escape. 


É isto um fim? Lembra um respiro. Ah... fazia tan- 
to tempo. Porque não é preciso convencer ninguém a 
nenhuma relação conjunta, mas sim perceber a perma- 
nência do peso morto e se despedir de suas armadilhas 
de continuidade. Existem relações mortas tanto quanto 
existem vidas mortas. Viver é um estágio morno de mor- 
tandade. Morre-se, morre-se passo atrás de passo e em 
sequência. A memória aviva o sentido de morrer. Até que 
vem a desmemória e nos joga num quarto vazio de luz 
branca, que apaga as lembranças, nada antes faz mais 
sentido e você se pergunta por que algum dia fez, você 
sai correndo aturdida tropeça para cair bem dentro do 
fluxo do infinito Lete, do infinito Aqueronte, do infinito 
Cócito, do infinito Flegetonte, braços aquosos do desvi- 
ver e viver, o Estige na mira. 


A isto, a esta faina insone de esquecer para reco- 
meçar, atribui-se desde os antigos o nome de liberdade. 
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JuLIANA BERLIM é professora de Língua Portuguesa e Lite- 
ratura do Colégio Pedro Il. Como escritora, tem textos 
publicados em diversas publicações no Brasil e no exte- 
rior. Coordena o clube de leitura escolar Neuromancers 
((Qneuromancersclubede), especializado em literatura 
fantástica. Co-organizou Transliteraturas (Oficina Edi- 
tora). Participa de e organiza antologias de literatura 
fantástica. 
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EU POETA 


Natália Pinheiro 


Eu sou a poeta das poesias ruins 

Cujas palavras saem aos gritos 

Porque precisam desesperadamente sair 

E quando saem rasgam o que por muito tempo 


Rasgou o meu próprio peito. 


Eu sou a poeta das poesias ruins 

Que traz na escrita o sangue que jorra das próprias veias 
E o sangue de tantas das minhas e dos meus. 

Que grita contra injustiças gritantes 


E versa dores de muitos corpos, muitos grupos, muitas 
peles 


Muitas Silvanys, Cidcleides, Dandaras, Ágathas, Marielles 


E que encontra na poesia libertação. 


Eu sou a poeta das poesias ruins 


Que tem aprendido a fazer da poesia uma ferramenta 
de luta 
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Mas também de salvação 
Do meu próprio eu 
Que se afogava em um mar de silêncios impostos 


E que em alguma medida ainda me fazem refém. 


Eu sou a poeta das poesias ruins 


Porque meus versos trazem luz que ilumina algumas 
correntes 


Quando muitos preferem o escuro da caverna de Platão. 


E apesar de tudo, continuarei a poeta das poesias ruins 
Que incomoda com a voz, com o corpo e com o verso 
Que fala da luta, mas também do afeto 


Por ser um corpo que luta pra se humanizar. 


Que se sente imensidão transbordante 
e não consegue mais parar 


Depois que descobriu que não é preciso de fórmulas, 
nem teoremas 


Nem ser doutor pra se fazer um poema. 
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E o mais importante: 
que a poesia cura, liberta e também pode transformar. 
Então, que eu morra como a poeta das poesias ruins 


A matar a poesia que pulsa em meu peito querendo 
gritar. 
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NarÁLia PINHEIRO, sou uma mulher negra, do Cariri cearen- 
se, poeta e slammer pela necessidade de existir e resistir 
e que encontra na poesia uma estratégia de recuperar 
a própria voz e, a partir dela, ir rompendo com vários 
silêncios impostos. Fazendo das palavras asas pra voar, 
espada pra lutar e cura quando preciso, sou também 
construção. 
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A BICICLETA AZUL 


Taylane Cruz 


Deitadas na grama, olhávamos as manchas de sol 
nas folhas das árvores. Eu tentava segurar o choro, pois 
sabia que aquela era a nossa última manhã juntas. Nossa 
vida, ainda pouco vivida, deslizava entre as nuvens como 
o rolo de um filme e o céu, de um azul parado, era o qua- 
dro para as nossas memórias. 


“Você se lembra de Orelha?”, ela perguntou já sol- 
tando uma risada. 


Como não lembrar do vira-lata que encontramos 
todo purulento no terreno de seu Abdias? Íamos todos 
os dias, na volta da escola, alimentá-lo e acariciá-lo. Com 
o tempo, o animal foi se afeiçoando, sentia de longe 
nosso cheiro e abanava o rabo, latindo alegremente ao 
nos ver chegar. 


“Um cachorro gente fina aquele”, Falou, comple- 
tando: “Todo mundo tem uma história com cachorro para 
contar. Quem não tem, ainda terá”. 


Agora ela iria embora, mudaria para uma cidade 
maior, coisa de muito tempo, para mais de meses, empre- 
go novo da mãe. Interrompemos então nossas memórias, 
era preciso ajudar na mudança. Dentro do caminhão vi 
os objetos da casa que frequentei por anos da minha 
infância amontoados: o abajur de cúpula azul, o liquidifi- 
cador velho e histérico que embalava nossos lanches da 
tarde, a estante de madeira, o sofá marrom, os bibelôs 
de tia Matilde, o carrinho de rolimã. Puta merda! Bateu 
uma saudade atordoante quando segurei aquele carri- 
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nho e o coloquei num canto do caminhão. As rodinhas 
já gastas de tanto brincar na rua, tinha alma de criança 
aquele carrinho. 


Era uma despedida ampla demais para mim. Aquele 
caminhão levaria as coisas mais valiosas que compunham 
a minha vida até então. Até a bicicleta azul, que nos le- 
vava pelas tardes, iria embora. 


“Fica com a bicicleta", ela disse num gesto de extre- 
ma compaixão, não queria me deixar sem nada. 


Olhei a bicicleta, montei-a segurando firme no gui- 
dão. 

Quando a porta do caminhão foi fechada, fecha- 
ram-se também as portas dentro de mim. Tia Matilde e 
ela subiram na boleia, acenaram da janela. Meus olhos 
não aguentaram a força das lágrimas, afinal deixar ir um 
amor é uma das tarefas humanas mais difíceis. Mas en- 
tendi que o amor liberta, tudo que o amor faz é libertar. 
A despedida era condição irrevogável para o que vivemos 
antes, pois a ausência, de uma forma ou de outra, sempre 
esteve ali. Até que valia a pena, pensei, bambeando nas 
cordas da saudade. Contando nos dedos, nossa vida teve 
mais dias alegres do que tristes. 


O caminhão arrancou, enfiei o pé no pedal da bi- 
cicleta azul. Os aros enfeitados por pétalas de metal 
eram olhos sob o sol. De braços abertos, fiz a bicicleta 
voar através da manhã, perseguindo o caminhão que 
bamboleava pelas ruas da cidade. Sentia o bafo quente 
da fumaça saindo do escapamento. Quando o caminhão 
sumiu numa curva, freei fazendo o pneu derrapar num 
morrinho de areia. O coração acelerado. Voltei para casa 
sentindo que levava apenas uma parte de mim, a outra 
havia sido partida. 
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Mas o tempo se dissipou depressa. A cada pedalada, 
a saudade se disfarçava de algo mais profundo, como se 
dentro dela vivesse coisa maior que germina e espera. 
A bicicleta azul agora era minha companheira. Coloquei 
uma buzina vermelha, pulsante e barulhenta como um 
coração. Montada nela eu era capaz de atravessar os 
séculos, pássaro encantado. Buzinava pela rua aceleran- 
do junto com o vento, partindo manhãs. Descobri que 
melhor é ser. Não o pássaro, mas o voo. 
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TayLAaNE Cruz. é natural de Aracaju, Sergipe. Formada 
em Comunicação Social - Jornalismo pela Universidade 
Federal de Sergipe. É autora dos livros Aula de dança e 
outros contos (20150, A pele das coisas (2018) e Osol dos 
dias (2020). Tem textos publicados em antologias e sites 
literários e atua ainda como palestrante e ministrando 
oficinas de escrita criativa. 
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YANSÃ COROA TEREZA (2020) 
por Gilda Portela 
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LIBERTE UM POUCO DA SUA LIBERDADE 


Celeste Estrela 


É hora de encontrar a liberdade tão sonhada, tá 
tudo ao seu dispor, tudo que ela queria, noites de festas 
programadas, eventos e viagens seguidos de anos e mais 
anos que foram passando, sem ela sentir. 


Noites maravilhosas que ela passou, mas ao che- 
gar em casa sentiu-se ofegante, não sabia o que estava 
acontecendo. Ela sozinha em sua casinha, curtindo a 
liberdade de morar sozinha, esta noite se sentiu pra 
baixo, não estava bem. 


Lembra que na sua indisposição lhe ofereciam um 
chá na madrugada ou uma água gelada, e o lanchinho 
matinal que ela devorava na companhia de alguém. 


Lembrou com um pouco de saudade das preocupa- 
ções com os filhos que chegavam na madrugada quase 
arrebentando a porta, “abre mãe, eu perdi a chave”. 


E do companheiro que, às vezes, dormia embria- 
gado, que acordava ela com o ronco alto e baforento, 
assustador. 


Levantou meio cambaleando, queria um chá na 
esperança do sono voltar, não queria mais pensar em 
nada, mas ela esqueceu que também tinha liberdade de 
pensar, chorar, de repente as lágrimas rolaram, molhando 
sua bela camisola bordada que ganhou nas suas bodas 
de ouro. Sem conseguir fazer o chá, lembrou do remédio 
de dormir, pegou o vidro, ao abrir nenhum comprimido 
encontrou, esqueceu de comprar, já não era tão jovem as- 
sim, pensou ela cochilando no sofá até o dia amanhecer. 
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Levantou, reclamou da noite mal dormida. Dia de 
fazer academia, mas fez sua liberdade de escolha, um 
banho bem gostoso na praia, pisar na areia escaldante 
na esperança de tirar a dormência dos pés. 


Começou a pensar nas noites que ainda estavam 
por vir, seriam assim desse jeito, queria deitar, dormir, 
sonhar, e a liberdade que ela conquistou ela queria, mas 
sem pensar muito, sem saudade. 


Não vale liberdade sem felicidade, resmungou ela, 
baixinho. 
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CeLestE EstrELA. Sou mulher, preta, favelada, poeta, atriz, 
compositora e rapper e integrante da velha guarda da 
Escola de Samba Unido de Manguinhos. Tenho 79 anos, 
mineira, fui trazida para o Rio de Janeiro ainda criança, 
cheguei primeiramente na favela do Caju, sendo uma 
das famílias removidas para a obra da Ponte Rio-Niterói. 
Cresci na favela de Manguinhos, onde resisto e resido há 
mais de 40 anos. Trabalhei em casas de família pra criar 
minhas filhas e netos, como cobradora de ônibus na an- 
tiga CTC e publiquei minha primeira poesia em 1986, na 
antologia Nova Poesia Brasileira. 
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ALGUÉM VIU A LIBERDADE? 


Fátima Farias 


Quem já viu a liberdade 

Dá um grito 

Ou um assovio 

Vejo prisões concentradas 

Em cada canto do Brasil 

Ouço vozes que têm fome 
Vejo mãos a mendigar 

Gente sem teto pelas calçadas 


Liberdade, onde andará? 


E sobre aquela carta 
Decorada dos livros de história 
Quando eu criança, a professora 


Me fez guardar na memória 


E a irmã dignidade 
Quem souber diga-me, então 


Pretos morrem por serem pretos 
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Eles é que lotam a prisão 
Ando tanto sem esperança 
Que só por escrever dói 
Visualizo idosos com fome 


O Racismo tudo corrói 


Vamos fazer um pedido 

O povo todo em coro 

Rogar a São Benedito 

Que nos livre desse mau agouro 
Trazendo nosso sorriso 

O sorriso verdadeiro 

Escondido sei lá onde 


Quem souber conta primeiro 


Liberdade, liberdade 

Na verdade nunca existiu 

Se sim, onde está a semente 
Existe alguém que viu? 

Com fé em São Benedito 


Escrevi esses versos agora 
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Pedindo para sermos livres, né 


Ao menos para contar nossa história. 
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Fátima REGINA GOMES Farias é poeta, compositora e ativista 
social. Nasceu em Bagé/RS, filha de Estanislau Farias e 
Maria de Lourdes Gomes Farias. Tem como profissão a 
gastronomia inspirada na cozinha tradicional com tem- 
peros e ingredientes orgânicos. Participa dos grupos 
Sopapo Poético, Afrogueto Urbano e Gente de Palavra. 
Em rodas de samba, interpreta suas obras autorais. É 
uma mulher em movimento, que luta pela visibilidade da 
arte Negra. Participou no Sopapo Poético da coletânea 
Pretessência (Libretos, 2016). É autora de Mel e dendê, 
seu primeiro livro de poemas solo. 








ENSAIO 
"TODA NUDEZ SERA CASTIGADA” (2020) 
por Amanda Cardoso 
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VERDADE E LIBERDADE 


Gabriella Poles 


Vocês, 

que perdidos em falsa lucidez 

clamam pelo retorno das fardas, 
certamente não sabem 

a dor das marcas 

de revirar a história 

e encontrar na memória 

suas lembranças estraçalhadas. 

Política à força, da foice encarcerada, 

na industrializada e vertiginosa desvairada. 
Do alto vejo a burguesia perdida 

numa ilha de idiossincrasia 

calcada nos ideais falidos dessa nojenta sagrada família. 
Poetisa, jornalista, militante, 


Não me calo. 
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Estampo peito vermelho e lábios de sangue. 
E não me calo, nem revelo minha fonte. 
Enquanto palavras de ordem me diziam: SIM, 
Eu dizia: NÃO. 

Musa que não é muda vai ao chão. 
Massacrada, torturada, 

minha voz está fraca, 

mas não me silenciarão. 

Deixo o escândalo, 

meus versos e relatos. 

Saio de cena, 

uma bala e encerro meu ato. 

Somam-me aos mortos, 

mas minha existência não está 

nesse feixe de ossos. 

Meu corpo não foi para a cova, 

nem para os escombros da história. 
Transbordou na memória 


criando uma fenda na existência, 
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uma matéria viva da resistência. 
Saio de cena, mas estou viva. 
Os corvos e marchadeiros 
caminham a minha direita. 
Urubus à espreita, 
sedentos e odiosos na causa, 
que quando pedem a volta das fardas 
escancaram o mais podre 


que carregam nos escombros de suas almas. 
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GABRIELLA PoLEs. Nasci e me reconheci Gabriella, filha 
de Iemanjá, mulher preta cis, feminista, bissexual, es- 
querdista. Turismóloga, com passagens pelos cursos de 
Jornalismo e Pedagogia.Criativa por vocação, batuqueira 
pela fé e brincante por amor. 
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PODEROSA FILHA MALKIA 
Sheila Martins 


Poderosa filha Malkia, 


Estou aqui no seu quarto olhando você dormir e 
aproveito para tecer palavras que talvez não consiga 
falar pela correria da vida, mas sei da importância de 
dividir com você esses conselhos. Acredito que isso te 
ajudará a encarar com ímpeto alguns vendavais que virão 
ao longo do tempo. 


Primeira coisa que precisa saber, esse mundo não 
é fácil com a gente, mulheres pretas, gordas, que se 
comunicam com o bailar das mãos e com o silêncio dos 
lábios, é como um mar revolto. Essas ondas intensas 
podem causar feridas cruéis. Mas tenha certeza que du- 
rante essa travessia-vida encontrarás forças em outras 
mulheres negras, elas serão escudos banhados a dendê. 
Aguente firme se puder, enquanto quiser, porém, se 
precisar chorar, desague sem medo, não precisa ser forte 
constantemente. 


Segundo conselho, minha pequena rainha, se olhe 
no espelho com frequência. Pare, olhe, admire toda sua 
beleza. Faça disso um hábito, compreenda que és a des- 
cendente mais encantada de Oyá. Se alguém ousar dizer 
algo diferente disso rememore que você é a junção das 
águas de Oxum com a justiça de Xangô. E correm em 
suas veias ancestrais a missão de ser realeza, por isso a 
escolha do seu nome, rainha em kiswahili, nada menos 
que isso. Está destinada a reinar com sua coroa black, 
com seu continuo movimento de liberdade pelo cosmo. 
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Outra coisa, quando era da sua idade, precisava 
ter essa conversa com a minha mãe. Mas compreendia 
que ela estava ocupada com os trampos para sustentar 
a casa. Aproveito para escrever para você o que eu ne- 
cessitava ter trocado no passado. Ame-se em primeiro 
lugar e não crie expectativa de um príncipe encantado ou 
de um amor romântico. Mais uma vez, ame-se. Conheça 
cada detalhe do seu corpo, transborde em si, seja feliz. 
Olhe-se nua, sem medo, vergonha ou receio. Derrube 
os muros que tentam construir ao redor de nossos cor- 
pos-negras-gordas, mostre para outras pessoas só o 
que quiser e quando desejar. Deixem que reverenciem 
a sua beleza. Dance para a lua e sorria sem pressa, pois 
o tempo estará a seu favor, ele é mel que escorre até a 
terra florescendo com pétalas de autoestima. 


Sobre a nossa fé, orgulhe-se dessa herança interge- 
racional que recebemos. Somos mulheres de axé. Nossas 
mais velhas chegaram aqui nesse território com o corpo 
e nossas memórias. Graças a essas potências e suas ne- 
gritudes que hoje estamos vivas. Então, desnude-se de 
todo demérito e se enroupe com seus guias e patuás. 
Peça licença, tome seu banho de ervas e cante para oseu 
orixá. Sinta a calmaria a e liberdade que tens. Não espere 
liberação para jornadear-se em direção às encruzilhadas 
para suas oferendas, siga e expurgue suas angustias. 


Quero finalizar essa carta-conselho escrevendo que 
você é um raio negro de sol, Malkia. Quando te acolhi 
em meus braços foi como segurasse o amor, acho que 
não saberia explicar o que senti de verdade em nosso 
reencontro na maternidade. Você foi gerada com muito 
amor, minha menina búfalo. 


Tome seu destino à força, 
De sua mãe. 
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SHeiLA MARTINS. Nascida e criada na Baixada Fluminense, 
atualmente ouça se desbravar pela Zona Oeste do Rio 
de janeiro. Além de atuar como intérprete de LIBRAS, 
trabalha como livreira com a livraria Ayó, pesquisadora 
de Literatura negro-brasileira bem como sua difusão na 
comunidade Surda, poeta, escritora periférica, mãe de 
um jovem negro e uma boa contadora de histórias pretas. 
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REFLEXÕES 


Isabete Fagundes Almeida 


Desalinhando meu ser! 

Saindo do plano, encarando os sinuosos 
Fazendo novas reflexões, sigo! 
Questionando minha existência 
Cobrando atitudes e resistência. 


Entendendo a necessidade de se reinventar, descons- 
truir o que nos foi doutrinado. 


Ser menos pragmática! 

Sacudir, balançar, expelir 

Me libertar! 

Transitar entre outros conhecimentos, dialogar! 
Ver o mundo em outro prisma 

Talvez! Não tão belo, mas real 

Não sucumbir às adversidades e amarguras 
Refletir, refletir, repensar o mundo. 
Reaprender! 
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IsaBETE FAGUNDES ALMEIDA, de Porto Alegre, RS. Formação 
superior em pedagogia na Pontifícia Universidade Ca- 
tólica do Rio Grande do Sul (PUCRS) e pós graduada em 
Neuropsicopedagogia. Poetisa, coordenadora do grupo 
Haja Luz — Acervo Cultural Afrodescendente. Promotora 
em saúde da população negra. Autora do livro: passeio 
Poético, editora Agbara edições 2020 
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LIBERTAS ET VERITAS 


laranda Barbosa 


Fora, sua filha de Lilith, gritava meu marido enquan- 
to jogava minhas roupas no chão e eu rodopiava nua no 
quintal com a cara pra cima, recebendo os beijos que o 
céu me mandava em forma de gotas geladas. Não vou me 
deitar com um homem não. E eu sorria com a boca bem 
aberta puxando os meus cabelos curtos e acariciando o 
meu corpo protuberante. 


Tudo era coisa de puta naquela casa chata. A saia 
curta, a blusa sem sutiã, a roupa da academia, a depila- 
ção, as unhas grandes e pintadas de vermelho, o batom 
vinho. Tudo proibido. Tudo evitado. Tudo repudiado. Até 
que um dia um Spam bateu na minha porta e bendito foi 
aquele amaldiçoado dia que eu cliquei sobre ele. Litera- 
tura erótica dizia o título de um E-book que eu lia sob a 
proteção das letras miúdas da tela do celular. 


No outro dia me abri diante do espelho e me ad- 
mirei. Acariciei minhas coxas gordas e mais escuras que 
o normal por causa do atrito, minha barriga pochete, 
minhas celulites, a umidade escorrendo em direção à 
minha bunda redonda, saindo e entrando por lugares 
que eu nunca ousei tocar. O dedo médio, o indicador, o 
anelar. A personagem entrava em mim para me libertar 
e me mostrar que eu era mulher. Abocanhei o mamilo 
esquerdo pra vizinhança não ouvir o meu grito e fiquei 
estirada, molhada, cansada, extasiada, pegajosa, trêmula, 
feliz ao lado da cama. 


Assobios pela casa, esteticista agendada e um vi- 
brador por chegar. 
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Até que ouvi uma voz me gritar PU TA! e acompa- 
nhar o meu marido saindo de dentro do quarto com uma 
calcinha fio dental na mão ameaçando me bater. Corri 
pra mesinha de costura peguei a tesoura cheguei bem 
perto dele e atentei contra o bem mais precioso que 
ele tinha dentro de casa. Meus longos cabelos alisados. 
Cortei, picotei, rateei, me libertei e o céu se fez cinza 
anunciando renovação com os ventos enviados pela Oyá. 


Fora, sua filha de Lilith, gritava meu marido enquan- 
to jogava minhas roupas no chão e eu rodopiava nua no 
quintal com a cara pra cima recebendo os beijos que o 
céu me mandava em forma de gotas geladas. Não vou me 
deitar com um homem não. E eu sorria com a boca bem 
aberta puxando os meus cabelos curtos e acariciando o 
meu corpo protuberante. 
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IARANDA BARBOSA é professora, crítica literária e escritora. 
É licenciada em Letras Língua Portuguesa e Espanhola, 
pela UFPE, mestre e doutora em teoria da literatura, pela 
mesma instituição. Possui contos publicados em antolo- 
gias, participou com um poema da coletânea Laudelinas 
(2021) e em 2020 publicou a novela histórica Salomé, sua 
primeira narrativa longa. 
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RESPIRO 


Lenita Ramos Vasconcelos 


Vida é assim mesmo, feito pássaro 

tem suas decolagens, tem seus pousos 

Tem hora que passa voando e a gente nem vê 
Às vezes cai, quebra uma asa ... a gente cuida 


Há quem prenda em gaiola, achando que terá algum 
controle 


Tem cores que pintam as nuvens, salpicam as árvores 
Ela espalha sementes no solo, perpetua 


Pousa na sua janela, te olha nos olhos, e ao menos nes- 
se momento, 


nada, nada precisa fazer sentido 

Assim se faz imperfeitamente emancipadora 
Sem posse, o fluxo é sentir, observar e conduzir 
Negar, pausar, lutar, permitir 

Vida que se joga imponente em precipício 

Vida que desaparece na vastidão do céu 

Vida que ressurge no horizonte, aos bandos 
Aos bandos. 
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Lenita Ramos VasconcELOS. Negra, vinda de uma família 
de mulheres que precisaram constantemente lutar e se 
reinventar. Pedagoga, mestre em educação, mas princi- 
palmente educadora, mulher e escritora em construção. 


Ilustração de Deborah Dornellas 
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FOTOGRAFIA 


AMANDA CARDOSO, Canela verde de nascimento e vivência 
de 22 anos e mulher não binárie. É estudante de Artes 
Visuais na Universidade federal do espírito santo e atu- 
almente trabalha com criações ao redor da fotografia, 
pintura, prosa e audiovisual que ainda estão se estrutu- 
rando em poética através do pensamento multidiscipi- 
nar entre essas linguagens. 
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DANIELLE DOS ANJOS. Licenciada em artes cenicas pela 
UFOP, trabalha como professora de artes na rede pú- 
blica de ensino de Ouro Preto e Mariana/MG; integra os 
grupos de teatro Cia 2x2 e Teatro do Dragão; formanda 
no programa de Formação em Artes Visuais da FAOP 
onde desenvolve um projeto de instalação em pintura 
com tema negritude, feminismo e ancestralidade. 
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DeBoRAH DORNELLAS é escritora, jornalista e artista visual. 
Carioca criada em Brasília. Mestra em História Cultural 
(UnB) e pós-graduada em Formação de Escritores (ISE 
Vera Cruz- SP). Desde 2013, integra o Coletivo Literário 
Martelinho de Ouro. POR CIMA DO MAR (Patuá, 2018), 
seu romance de estreia, ilustrado por ela, venceu o Prê- 
mio Literário Casa de las Américas 2019, na categoria 
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“Literatura Brasileira”. Tem ilustrações publicadas em 
algumas revistas literárias e blogs (Diversos Afins, Ger- 
mina, Escrita Droide) e em capas de livros. 
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GiDA PorteLLA, Pós-graduada em História pela UFMT, 
produtora cultural, artista visual e textual. Em 2019 
participou Bienal Black Brazil Art. em Porto Alegre (RS); 
Exposições: Il Exposição Virtual Residência Artística Ca- 
saCorpo -— Continente IV /UFMT (2020);“Bença” Museu 
da Imagem e do Som de Cuiabá — MISC (2019, 2018); 
“De Benguela, de Cuiabá, do Mundo, Terezas” (2018); 
“Orixás” (2016), “Flores da Chapada” e “Manifestação 
D'arte”, Centro Cultural da Casa Cuiabana (2016). Ca- 
pas do livro: em 2021 "Rituais da Umbanda” de Dionildo 
Campos e Giulianna Altimari, Umanos editora; “Baobá” 
de Bruno P. Rodrigues, Ed. Do Autor, Cuiabá/MT, 2020; 
“Homens de ferro, mulheres de pedra” de Bruno P.Ro- 
drigues, Curitiba: Apris, 2019; “Cristão do Terceiro Mi- 
lênio” de Filipe G. de Freitas. Cuiabá, MT: Edições Aroe, 
2019; 
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LiLIANA RiPARDO. Interprete de Língua Brasileira de Sinais, 
graduanda em Pedagogia, escritora e artecollagista. Tem 
textos publicados nas antologias Paginário (Aliás Edito- 
ra, 2019), O Livro das Marias (Editora Ixtlan), De Bala em 
Prosa (Editora Elefante, 2020), Laudelinas (2020, Nada 
Studio Criativo) e participa do corpo editorial da revista 
de mesmo nome, publicada pelo Selo Mirada. Foi ideali- 
zadora do projeto Literatura & Libras (Qliteraturalibras). 





